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 Estudo de abordagem quantitativa que tem como objetivo identificar o perfil 
das publicações por meio de índices de produção e disseminação do 
conhecimento científico.

 Pritchard (1969) usou pela primeira vez o termo bibliometria, desenvolvendo 
padrões e modelos matemáticos e estatísticos para mensurar os processos de 
informações, usando seus resultados para elaborar previsões e apoiar tomadas 
de decisão.  

 Já nas décadas de 1970 e 1980, a bibliometria foi constituída como disciplina.

 Na década de 1990, a disciplina bibliometria, tornou-se técnica de análise 
padrão para diversas ciências.

 Traça tendências de um determinado campo de estudos e permite 
identificação e descrição de uma série de padrões na produção do 
conhecimento científico, especificamente a frequência de: autores; tipo de 
revistas; ano; idioma; tipo de pesquisa; etc. 





Leis da BIBLIOMETRIA

 1ª LEI = Lei de produtividade científica de Lotka (1926): o calculo da 
produtividade dos pesquisadores, mediante um modelo de 
distribuição tamanho-frequência dos diversos pesquisadores em 
um conjunto de artigos.

 2ª LEI = Lei de dispersão de Bradford (1934): permite, por meio da 
mensuração da produtividade dos periódicos, estabelecer o núcleo 
e as áreas de dispersão sobre um determinado tema em um 
mesmo conjunto de periódicos.

 3ª LEI = Lei de Zipf (1935): consiste em mensurar a frequência do 
aparecimento das palavras em vários documentos, criando uma 
lista ordenada de termos de uma determinada temática
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Objetivo: mapear o perfil das publicações acadêmicas de pesquisadores da área de 
enfermagem na temática comunicação e saúde. 

Trata-se de um estudo bibliométrico dos artigos científicos publicados pelos 
investigadores líderes dos grupos de pesquisa, cadastrados no diretório do CNPq, na 
temática comunicação e saúde, da área de enfermagem, no período entre 2009 e 2013, 
utilizando a palavra-chave exata “Comunicação e saúde” na área de enfermagem.

Constatou-se que dos 1.185 artigos identificados nos cinco anos pesquisados, apenas 196 
(16,5%) estavam relacionados à área de comunicação e saúde; as palavras comunicação, 
comunicar e comunicando estavam presentes em 8,2% dos títulos e em 11,7% dos 
descritores. 

Observou-se que 83,2% dos estudos foram publicados em periódicos científicos e os 
anais de eventos científicos contribuíram com a difusão de 16,8% estudos. A 
comunicação profissional-paciente e a comunicação interpessoal em outras esferas foram 
as abordagens temáticas principais, contando com 75% das publicações em comunicação 
e saúde na enfermagem. Formar pessoas passa pelo transmitir experiências, vivências, 
além de conhecimentos técnicos. Tal processo de ensino faz parte da atuação do(a) 
enfermeiro(a), e por este motivo acredita-se que as abordagens formação do profissional 
em saúde (12,7%) e a comunicação para educação em saúde (9,2%) estão presentes nas 
publicações analisadas.
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OBJETIVO: analisar a produção científica da Enfermagem brasileira, realizada 
nos cursos de mestrados e doutorados, sobre os cuidados paliativos.

MÉTODO: trata-se de estudo bibliométrico realizado a partir dos bancos de 
teses e dissertações dos programas de Pós-graduação em Enfermagem no Brasil.

RESULTADOS: foram identificadas 148 publicações, das quais após análise foi 
possível selecionar 119 estudos publicados entre os anos de 2000 e 2016, sendo 
22 (18,00%) teses e 97 (82,00%) dissertações. A abordagem qualitativa foi a 
mais representativa, com 86 (72,27%) estudos. Identificada a predominância de 
estudos nas regiões Sudeste e Nordeste.

CONCLUSÃO: o número de teses e dissertações tem aumentando no decorrer 
dos anos. Ainda existe a necessidade de vislumbrar outras possibilidades para 
utilização de abordagens e métodos de pesquisa mais robustos e com maior 
grau de inovação nas investigações realizadas no contexto da Pós-graduação 
stricto senso no Brasil.
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MÉTODOS 

Trata-se de estudo do tipo 
documental bibliométrico de 
abordagem quantitativa. 

A bibliometria é uma técnica 
estatística que tem o objetivo 
de medir os índices de 
produção e disseminação do 
conhecimento científico em 
diferentes áreas, inclusive a 
Enfermagem. Vem sendo 
utilizada para identificar os 
autores, os paradigmas da 
ciência, as metodologias e os 
periódicos mais utilizados(6).









Os artefatos tecnológicos validados foram: 

IMPRESSOS (66; 42,3%),

SOFTWARE OU APLICATIVO (24; 15,4%),

VÍDEOS (22; 14,1%),

AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM (AVA) (19; 11,2%),

SIMULADORES (09; 5,8%),

JOGOS (04; 2,6%),

EDUCACIONAIS ASSISTIDAS (05; 3,2%),

ÁUDIO OU PODCAST (04; 2,6%),

BRINQUEDOS E HISTÓRIAS EM QUADRINHOS (01; 0,6%)

EDUCACIONAIS ASSOCIADAS (IMPRESSOS, VÍDEO E PROGRAMAS) (01; 0,6%).
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